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CAPÍTULO UM


 


 


 


Vars emergiu nas ruas de Royalsport, ofegante com o ar fresco após o que pareceu uma eternidade no subterrâneo. Esperou anoitecer para ter certeza de que ninguém o veria, e a espera foi como um peso esmagador em seu peito, o medo o sufocando.


Olhou ao redor por instinto, certo de que alguém o notaria e reconheceria. Afinal, quem mais teria seus traços nobres, mesmo que estivessem obscurecidos pela sujeira do túnel? Sim, seu corpo era apenas mediano, seu cabelo era de um castanho sem graça que qualquer camponês poderia ter, e ele vestia o vermelho e roxo de um dos homens de Ravin, mas mesmo assim tinha certeza de que sua realeza essencial, sua grandeza, transpareceria.


Vars partiu em direção à cidade, não querendo esperar para descobrir. Ao seu redor, a cidade estava menos silenciosa do que se poderia esperar de um local sob ocupação. As forjas da Casa das Armas brilhavam fracamente à distância, provavelmente fabricando mais armamentos para as forças de Ravin, enquanto a Casa dos Suspiros estava iluminada em uma miríade de cores, como se estivesse em pleno festival. Presumivelmente, os homens de Ravin ainda precisavam de diversão, mesmo agora. Até as torres da Casa dos Acadêmicos mostravam pontos de luz ao longo de sua extensão. Talvez o novo imperador os tivesse posto para pesquisar algum novo método de guerra.


Imperador? Só de pensar nisso, Vars teve vontade de cuspir nas pedras da rua. Ele era o rei do Reino do Norte, não Ravin. Ou era, até que Ravin zombou disso. Fugir tinha sido a única opção naquele momento.


Vars seguia em frente, descendo a cidade, desconfiado de qualquer figura que passasse por ele. Seus medos lhe diziam que poderia morrer de centenas de maneiras, com a garganta cortada em um beco ou esfaqueado pela lâmina de algum soldado. Teve que se forçar a não se esconder, a passar pela ostentação das casas do distrito nobre.


Ele se dirigia para a periferia da cidade, ou pelo menos esperava que sim. Na verdade, Vars não tinha certeza se conseguiria atravessar a cidade inteira no escuro. Não, é claro que conseguiria. Já tinha ido à Casa dos Suspiros muitas vezes na calada da noite e nunca se perdera. Bem, não com frequência. Ele era o governante de tudo isso. Claro que poderia encontrar a saída.


Chegou a um dos riachos entre as ilhas da cidade. Como as águas estavam baixas, Vars se apressou em atravessá-las, não querendo arriscar as pontes. Deslocou-se para o próximo distrito, com passos silenciosos, sem querer chamar a atenção. Viu os olhos de algumas pessoas na escuridão se voltarem para ele e quis se esconder ainda mais nas sombras.


Não, Vars percebeu, essa não era a maneira de agir, não com esse uniforme. Em vez disso, andou como um dos homens de Ravin andaria. Agora eram as figuras nas sombras que recuavam, mantendo-se afastadas dele, e Vars gostou disso. Estava acostumado com as pessoas olhando para ele com respeito, e isso... isso era respeito.


Assim, ele se pavoneou pelas ruas da cidade, ainda em direção às muralhas, apreciando a maneira como as pessoas na noite o observavam, como se ele pudesse matá-las por capricho. Por um breve momento, lembrou-se de como era ser um príncipe, um rei.


Talvez pudesse voltar a ser. Talvez quando estivesse fora da cidade, pudesse se dirigir aos nobres, declarar-se o verdadeiro rei, fazê-los se levantar e retomar o que era seu. Bastaria que revelasse quem era, e as pessoas se juntariam a ele.


Ele não faria isso como Aethe, no entanto. Ela tinha sido tola, querendo liderar as coisas pela frente. Isso custou a vida dela e de seus seguidores. Era melhor colocar as coisas em movimento a partir de uma distância segura.


À frente, Vars viu um grupo de trabalho à luz de tochas tremeluzentes, supervisionado por dois guardas. Não conseguia enxergar uma maneira de contornar a situação, e o medo o acendeu brevemente, mas logo deu lugar à confiança. Passou por eles e até ousou acenar, pois tinha certeza de que um colega guarda faria isso. Eles retribuíram a saudação de Vars.


"Está sozinho, irmão?", disse um deles. "As patrulhas geralmente são em duplas."


"Tenho uma mensagem do próprio imperador", disse Vars. Isso parecia mais seguro do que qualquer outra mentira. As pessoas davam passagem aos reis, ainda mais rapidamente do que aos uniformes.


"Então você deve se apressar para entregá-la", começou o outro, "antes que... espere, isso é sangue?"


Ele observava a camisa de Vars à luz da tocha, e Vars percebeu que, embora o vermelho do uniforme pudesse disfarçar manchas de sangue à distância, a escuridão delas se revelava sob a luz tremulante, denunciando exatamente onde ele havia esfaqueado o homem de quem a roubara.


"Tive um desentendimento com alguns rebeldes outro dia", Vars mentiu, tentando se safar. "Me feri, mas não foi nada demais."


"Um ferimento ali e você não estaria de pé no dia seguinte", disse o homem.


O outro guarda agora encarava Vars com uma expressão intrigada.


"Eu te conheço", afirmou.


"Provavelmente do quartel", disse Vars, abrindo as mãos. Ele começou a se afastar.


"Não, eu te conheço mesmo."


"Não, você não me conhece", insistiu Vars. Ele deu mais um passo para trás, querendo o máximo de distância possível.


"Eu te vi quando estava de guarda no castelo. Você é aquele que o imperador humilhou na frente de todos. Você é o Rei Vars!"


Ele disse isso com uma risada, mas mesmo assim, avançou.


"O que ele estaria fazendo aqui fora?", perguntou Vars. "Está dizendo que me pareço com aquele... sujeito?"


"Você não é só parecido com ele", disse o guarda. Ele trocou um olhar com seu companheiro. "É ele mesmo, eu apostaria minha vida."


"O Rei Vars, fora do castelo?", disse o outro. Levou um momento para que a ficha caísse. "Peguem ele!"


Vars já estava em fuga, o terror o impulsionando para longe dos dois que queriam agarrá-lo. Seus pés batiam nas pedras do calçamento enquanto corria pelas ruas, virando uma esquina e depois outra.


"Pare aí!", gritou um dos guardas atrás dele. Será que alguém já foi tolo o suficiente para parar quando um guarda ordenou? Talvez Rodry tivesse se virado para enfrentá-los, mas Vars continuou correndo, em direção à cidade, em busca de segurança.


Em teoria, deveria ter sido simples. Esta era sua cidade, no coração de seu reino. Cada rua de Royalsport já lhe pertencera, então deveria ter sido fácil para Vars despistar seus perseguidores na escuridão, dando voltas e mais voltas até que eles simplesmente não pudessem mais segui-lo.


No entanto, havia um problema: o fato de conhecer alguns caminhos bem trilhados para as mansões dos chamados amigos ou para a Casa dos Suspiros não significava que ele conhecia as ruas da cidade. Vars estava tendo que improvisar, tentando encontrar uma rota para a periferia por instinto.


Ao seu redor, as casas ficavam cada vez mais humildes. Em algum momento da perseguição, ele atravessou outro riacho e entrou em outro distrito. Os gritos atrás dele indicavam que os guardas não desistiriam tão facilmente.


Vars não olhou para trás. Só os idiotas olhavam para trás e tropeçavam ou tomavam o caminho errado. Não havia nada que pudesse inspirá-lo a correr mais rápido, porque o medo já o impulsionava a cada batida de seu coração. Ele seguiu em frente, tentando encontrar uma saída.


Se esse fosse o distrito nobre, talvez ele soubesse o caminho, mas aqui era um labirinto e logo Vars se viu preso no emaranhado de ruas. Pior ainda, os guardas estavam se aproximando. Ele virou outra esquina.


Era um beco sem saída, bloqueado por carroças esperando para serem carregadas.


Vars se virou, tentando descobrir o que fazer. Será que poderia subir em uma das carroças? Poderia...


Uma mulher saiu por uma porta. O cabelo loiro caía em uma trança pelas costas, enquanto seu rosto tinha o formato de um coração e era surpreendentemente adorável. Era o tipo de mulher que Vars poderia ter parado para admirar se não estivesse correndo para salvar sua vida. Sua mão agarrou Vars, quase o puxando para dentro da porta pela qual ela acabara de sair. "Rápido, entre aqui!"




 



CAPÍTULO DOIS


 


 


 


Meredith, da Casa dos Suspiros, estava deitada de costas na cama de Ravin, com os cabelos desgrenhados e parcialmente cobertos pelos lençóis. Ela o observava enquanto ele, de costas para ela, vestia apenas as vestes roxas do cargo e praticava com sua espada de duas mãos. Como havia feito tantas vezes desde a morte da Rainha Aethe, ele parecia ignorá-la completamente agora que ela havia satisfeito seus desejos.


Naquele momento, Meredith o odiou, mas não deixou transparecer, mesmo com ele de costas. Ela sabia o quão perigoso Ravin era e como sua situação ali poderia ser precária. Bastaria um olhar para trás, com ela demonstrando qualquer coisa que não fosse submissão e obediência, para que ele provavelmente cravasse aquela lâmina em seu coração.


Cortesã? Meredith conteve uma risada amarga. Ravin a tratara como a mais reles das prostitutas, fazendo questão disso, mesmo agora que tinha qualquer mulher do reino à sua disposição. Os hematomas em seu corpo eram prova disso, parte do jogo dele para deixar claro à senhora da Casa dos Suspiros qual era seu lugar nessa nova ordem.


O pior é que, se ele tivesse se aproximado dela de outra forma, ela poderia até ter gostado dele. Ravin era atraente, com barba escura e corpo musculoso, cabeça raspada e olhos brilhantes de inteligência. Era um homem forte, esperto e charmoso. Meredith entendia como ele havia conquistado um império. Mas ele era cruel com isso. Ela sentia na pele, mas também ouvia os relatos sempre que voltava à Casa: pessoas passando fome, gente morta nas ruas por desobediência.


Ravin ficou imóvel, apoiando a ponta da espada no chão, sem sequer se dignar a olhar na direção de Meredith. Ainda assim, quando falou, as palavras eram claramente dirigidas a ela.


"Me diga", disse ele. "Se pudesse, você me mataria?"


"Claro que não, meu imperador", respondeu Meredith em seu tom mais submisso. "Vivo para servi-lo, assim como todos nós."


Ele se virou e, agora que aqueles olhos estavam voltados para ela novamente, Meredith sentiu um calafrio de medo.


"É claro que alguém como você diria o que acha que deve dizer."


"Sim, meu imperador", disse Meredith, baixando o olhar. "Mas, mesmo assim, eu não o mataria."


Não que ela não tivesse pensado nisso. Uma de suas garotas até se ofereceu para fazê-lo, na privacidade de seus aposentos na Casa, e Meredith teve que explicar por que isso seria um desastre, e não apenas para quem o fizesse.


Seria fácil demais. Meredith poderia cortar sua garganta enquanto ele dormia ou colocar veneno em sua bebida, mas e depois? Não havia ninguém para assumir o trono, então haveria mais guerra, com os exércitos de Ravin determinados a se vingar, enquanto diferentes facções lutariam pelo controle. Por enquanto, pelo menos, o imperador era o que estava entre eles e o caos total.


Ela ousou erguer os olhos e viu que Ravin ainda a encarava, com um olhar duro e perspicaz, como se adivinhasse cada pensamento seu.


"Como eu disse", ela falou, "minha Casa está aqui para servi-lo".


Ele abriu um largo sorriso, deixando a espada de lado. "Eu acredito em você. Se não acreditasse, você já estaria morta."


Meredith suspeitava que isso tinha tanto a ver com todos os segredos que ela guardava quanto com o que Ravin acreditava sobre sua lealdade. Era um equilíbrio delicado: ele precisava saber que ela obedeceria enquanto parecesse a melhor opção para o reino, mas que também trabalharia para ajudar o povo o máximo possível. Ele havia demonstrado que queria humilhá-la e mostrar-lhe o lugar que lhe restava nessa nova ordem, mas, ao mesmo tempo, ela era valiosa demais para ser morta.


Era difícil e arriscado, e significava que qualquer coisa que Meredith fizesse, teria que fazer em silêncio. Ela tinha ideias se formando que nada tinham a ver com uma simples faca no escuro, ideias que poderiam ser suficientes para mudar as coisas e derrubar até mesmo pessoas como o imperador, mas seria um trabalho delicado e perigoso.


"Agora", disse Ravin. "Acho que é hora de você me mostrar novamente por que sua Casa é tão aclamada."


Quando ele se aproximou da cama, Meredith forçou seu melhor sorriso. "É claro, meu imperador. Estou aqui para atender suas ordens."


Pelo menos, era o que ela faria até encontrar uma maneira de matá-lo sem derrubar o reino sobre suas cabeças.


*


Quando finalmente terminou com ela, Ravin olhou para a forma adormecida de Meredith com diversão. Ele tinha que admitir que ela era encantadora, mas é claro que muitas mulheres eram. Mesmo agora, seus homens estariam capturando algumas das mais belas para ele, para mantê-lo entretido quando não estivesse se divertindo com a senhora da Casa dos Suspiros.


O que tornava tudo isso ainda mais interessante era o fato de ambos saberem quem ela era e o que sua Casa realmente representava. Tratava-se de uma mulher que transformava sussurros em armas afiadas, capaz de enviar agentes tão bem treinados quanto qualquer Homem Silencioso para fazer seu trabalho. Ter alguém assim à sua disposição era uma das principais razões do entusiasmo de Ravin.


Talvez, com o tempo, ele fizesse mais do que chamá-la de vez em quando para levá-la para a cama. Antes disso, porém, queria ter certeza de que ela entendesse perfeitamente seu lugar, que fosse totalmente dele e de mais ninguém.


Não que houvesse mais alguém agora. Isso tinha acabado no dia em que ele mandou executar a Rainha Aethe, dias atrás. Os possíveis rebeldes entre os nobres tinham sido neutralizados e, de qualquer forma, não tinham mais um líder. Ah, o covarde do Vars tinha fugido, mas quem seguiria um homem como ele? As filhas da rainha também tinham sumido, mas isso só significava que seus Homens Silenciosos tinham feito o trabalho com a competência de sempre.


Então, eventualmente, Lady Meredith veria que Ravin era a melhor esperança de força e união que esse reino tinha. Talvez ela já tivesse percebido, pois estava longe de ser tola. Assim, ele teria os melhores coletores de segredos dos Três Reinos sob seu comando, para descobrir tudo o que quisesse saber sobre seus inimigos e súditos. Onde até então ele tinha governado pelo medo, agora poderia usar a Casa para fazer as coisas funcionarem sem problemas, sabendo de antemão cada movimento que as pessoas pudessem fazer.


Mas isso era para depois. Por enquanto, Ravin estava entediado com ela.


"Acorde e saia daqui", ordenou ele, sacudindo-a para que despertasse. "Agora."


Ela agarrou o vestido enquanto saía apressada do quarto, voltando para o lugar de onde tinha vindo. Assim que ela saiu, um dos Homens Silenciosos de Ravin entrou, sem sequer esperar por permissão antes de se aproximar e fazer uma reverência. O homem era totalmente comum, exceto por uma cicatriz abaixo do olho esquerdo. Usava roupas simples de cortesão em vermelho e suas feições eram suaves, difíceis de lembrar. Ravin se levantou e vestiu seu roupão.


"É bom que haja um bom motivo para essa interrupção", disse ele.


"Há, Imperador Ravin", respondeu o homem.


"Eu julgarei isso", retrucou Ravin. "Qual é o seu nome?"


"Codorna, meu imperador". O homem se curvou novamente. "Três corpos foram encontrados, com vários dias de decomposição."


"Corpos..." Ravin deu de ombros. "A Princesa Lenore e os outros? Se isso é para relatar o sucesso dos seus companheiros, essa não é a maneira de fazê-lo."


O Homem Silencioso balançou a cabeça. "Infelizmente, os corpos... parecem ser dos que foram enviados para matar a princesa sob suas ordens."


"O quê?" Ravin rugiu. "E ninguém notou? Ninguém percebeu que os Homens Silenciosos não estavam onde deveriam estar?"


"Eventualmente", disse Codorna, "foi quando fizemos uma busca e encontramos os corpos. Mas quando as princesas compareceram à execução, presumiu-se que eles estavam esperando o momento certo e atacariam depois. Achou-se que estavam... tomando seu tempo".


"É claro que sim", disse Ravin, irritado.


"Perdoe-nos, Imperador", disse Codorna, e dessa vez ele se ajoelhou. "Raramente somos abertos sobre nossas tarefas, até mesmo uns com os outros."


Ravin conteve sua fúria. Claro que não eram, pois era assim que ele preferia as coisas. Os Homens Silenciosos operavam em pequenos grupos, para que não ficassem muito poderosos ou começassem a ignorar suas instruções. Nesse caso, porém, isso significava que as princesas tinham sobrevivido, e isso o fez querer decapitar o tolo à sua frente. Mas isso não adiantaria nada. No momento, o Homem Silencioso era mais útil vivo.


"Você acha que vou matá-lo, não é?" disse Ravin.


"A... possibilidade foi considerada", disse Codorna. Havia uma hesitação em sua voz, mas não um verdadeiro terror. Os Homens Silenciosos tinham essas coisas arrancadas deles em seu treinamento, de maneiras que até mesmo Ravin considerava cruéis.


"E foi você quem eles escolheram enviar, embora pudessem ter sido outros", adivinhou Ravin.


Codorna apenas assentiu com a cabeça.


"Então será você quem liderará a chance de redenção pelo fracasso", disse Ravin.


Agora o Homem Silencioso parecia intrigado. "Meu imperador?"


"A princesa precisa ser encontrada. Ela precisa morrer", disse Ravin. Ele pensou por um momento. "As duas precisam, e o cavaleiro que está ao lado delas. Todos eles são perigosos demais para serem deixados vivos."


O Homem Silencioso hesitou por um segundo.


"Você não concorda?" disse Ravin.


"São duas garotas insignificantes e um louco", disse Codorna. "Há aqueles... há aqueles que não conseguem entender por que você enviou nossos homens para assassinar a Princesa Lenore em primeiro lugar, quando você poderia tê-la reivindicado ou ter o Lorde Finnal para controlá-la."


Ravin ergueu sua espada até que a ponta ficasse logo abaixo do olho direito do Homem Silencioso.


"Gostaria de ganhar outra cicatriz para combinar com a primeira?", perguntou ele.


O Homem Silencioso não se abalou. "Como desejar, Imperador Ravin."


"Isso me agrada. E deveria ser o suficiente para você." Ravin não costumava se explicar para seus homens, mas talvez agora fosse útil. "A Princesa Lenore sempre foi uma ameaça em potencial enquanto esteve aqui. No meu Pavilhão Vermelho, ela não teria sido um perigo, apenas um troféu a ser mantido. Aqui, as pessoas poderiam ter se aliado a ela, e ainda podem. Ela precisa morrer, e em silêncio. Ninguém pode saber que ela sobreviveu."


O Homem Silencioso assentiu. "Como ordenar."


Ele se levantou e virou-se para sair.


"Ah, Quail?", disse Ravin, fazendo-o parar. "Lembre-se de que agora eu controlo a Casa dos Suspiros. Se meus Homens Silenciosos falharem novamente, talvez alguns de vocês sejam substituídos."




 



CAPÍTULO TRÊS


 


 


 


O sol castigava Lenore enquanto ela e os outros caminhavam. Ao seu redor, campos de trigo e cevada ondulavam suavemente ao vento, separados por muros de pedra seca, com pequenas trilhas de gado servindo de atalhos. Aqui e ali, um espantalho se erguia nos campos, ou um conjunto de árvores quebrava a monotonia da paisagem.


Eles andavam há dias, movendo-se com cautela e mantendo-se nas veredas entre os campos. Suas pernas doíam com o esforço, mas Lenore sabia que não devia reclamar. Tinham sorte de estarem vivos. Comparado a isso, um pouco de desconforto não era nada.


"Tudo bem, princesa?" perguntou Odd. Ele estava preocupado com Lenore desde que deixaram a cidade rumo ao campo. Ainda parecia deslocado nas roupas nobres, seu cabelo raspado destoando do traje, e mantinha a capa em volta de si como se fosse um substituto para suas vestes de monge.


"Estou bem", respondeu Lenore. Na verdade, estava faminta, exausta e apavorada, mas precisava ser forte. Já sabia como deveria se portar. Suas roupas estavam manchadas e esfiapadas nas bordas por terem ficado presas nas cercas vivas que tiveram de atravessar. Seu cabelo escuro estava preso para trás para mantê-lo longe do rosto, e a luz do sol ofuscava seus olhos.


Erin caminhava à frente, apoiada na vara que escondia sua lança curta. Era a mais ágil do grupo, sempre a primeira a atravessar riachos ou muros baixos. A armadura reluzia a cada movimento, e suas feições pareciam talhadas sob o cabelo curto, determinada a não demonstrar a dor que devia estar sentindo. Ela vasculhava os arredores em busca de ameaças, observando cada arbusto, árvore e campo de trigo. Andava calada nos últimos dias, e Lenore não sabia se isso se devia à sua raiva contínua por não terem ficado para lutar ou à tristeza pela morte da mãe.


Lenore compartilhava essa dor e um pouco da raiva que a acompanhava. Ao fechar os olhos, ainda conseguia ver o momento em que Ravin ergueu a espada diante de sua mãe, amarrada indefesa a uma estaca de execução. Não conseguia escapar da visão daquela lâmina cravada em sua mãe, revivendo o momento de sua morte repetidas vezes. Por que seria diferente para Erin?


"Consegue ver alguma coisa à frente, Erin?" perguntou Odd.


Erin não respondeu.


"Erin", chamou Lenore. "O caminho está livre?"


"Está tudo bem", respondeu Erin. Ela olhou ao redor e, por um instante, lançou um olhar duro a Odd antes de continuar. "Acho que há um vilarejo adiante, depois daquelas árvores. Dá pra ver a fumaça da chaminé."


Lenore olhou e, de fato, havia fumaça, exatamente como sua irmã havia dito. Ela torcia para que fosse fumaça de chaminé. Havia muitas coisas piores que poderiam estar acontecendo tão cedo após uma invasão.


"É melhor nos aproximarmos com cautela", disse Odd, como se estivesse pensando a mesma coisa.


"Qual é o problema?" retrucou Erin. "Está com medo?"


Lenore segurou um suspiro. Era assim desde que tinham partido. Antes, Erin e Odd pareciam se dar bem, apesar da estranheza do ex-monge. Agora... havia tensão entre eles. Mal treinavam juntos, e Erin não participava mais das meditações matinais de Odd. Cada um parecia estar bem com Lenore, mas o clima pesado entre eles era palpável.


"Vamos dar uma boa olhada quando estivermos mais perto", disse Lenore. "Se estiver queimado, teremos que seguir em frente, mas não acho que esteja. Ravin pensa que pode governar, então não vai querer destruir tudo."


O simples fato de dizer o nome dele fez com que as mãos de Lenore se fechassem em punhos.


"Pode haver guardas", alertou Odd.


"Então nós os matamos", rebateu Erin.


Lenore continuou andando. "Teremos que arriscar. Precisamos de mais suprimentos."


As coisas estavam se mostrando caras. Como haviam planejado esse momento, puderam levar dinheiro e joias que poderiam ser vendidas, se necessário, mas, mesmo assim, Lenore temia que não tivessem trazido o suficiente.


"Não podemos fugir para sempre", disse Erin.


"Eu poderia encontrar um lugar seguro para nós", sugeriu Odd. "Em algum lugar além do reino."


Lenore parou na trilha. Não tinha tempo para resolver isso, mas queria deixar uma coisa bem clara. Ela encarou os outros, deixando que vissem sua determinação.


"Não se trata de fugir", disse ela. "Escapamos da cidade, mas não vou passar minha vida inteira me escondendo. Ravin não vai sair vitorioso, não depois de tudo o que ele fez. Discutam sobre o resto, se quiserem, mas nós vamos recuperar este reino."


Eles a olharam com surpresa, mas depois com uma ponta de respeito. No entanto, Lenore já estava caminhando novamente. Não tinha tempo suficiente para mediar qualquer discussão que fosse. Naquele momento, parecia que já havia perdido tempo demais. Ela havia perdido tempo sendo a princesa que todos esperavam. Desperdiçou seu tempo sendo dócil, obediente e passiva.


Lenore não ia fazer isso agora. Parecia que havia um fogo queimando dentro dela, alimentado por todas as perdas dos últimos meses, todas as traições, mágoas e entes queridos que lhe foram tirados. A perda da mãe era a mais dolorosa, mas não a única. Seu irmão Rodry estava morto, assim como seu pai. Sua irmã Nerra havia sumido, e Lenore não sabia se estava viva ou morta. Greave também estava desaparecido, e ele não fora feito para se envolver em guerras.


Lenore também não, mas esse fogo interior parecia estar forjando algo nela, como o calor da forja de Devin. Pensar nele trouxe uma onda de outras emoções, fazendo-a desejar que ele estivesse ali, que pudesse encontrá-las. No entanto, Lenore sabia que precisava se concentrar. Não podia se distrair, nem mesmo com pensamentos sobre ele.


Eles continuaram caminhando e logo avistaram uma aldeia, aninhada entre árvores de um lado e campos abertos do outro. Era pequena e pacata, com telhados de palha e jardins tranquilos entre as casas. Havia uma forja, uma estalagem, um celeiro e uma pequena praça onde algumas pessoas cuidavam de seus afazeres, mas pouco mais que isso.


Lenore avançou em direção à aldeia com os outros atrás dela. As pessoas os observavam, tentando descobrir quem eram e se representavam alguma ameaça. Lenore olhou ao redor, tentando adivinhar se algum deles poderia ser um Homem Silencioso. Essa era a parte difícil do que ela pretendia fazer: assim que começasse a angariar apoio, havia o risco de Ravin descobrir e revidar.


Mesmo assim, ela tinha que fazê-lo. Foi até o centro da praça da aldeia, permanecendo ali enquanto Erin segurava firme sua lança e Odd procurava por possíveis ameaças.


"Quem está no comando desta aldeia?" Lenore perguntou, percebendo que falava baixo demais para ser ouvida. Podia imaginar sua mãe ali, dizendo-lhe para falar mais alto, para que sua voz ecoasse em qualquer salão de lordes. "Quem é o responsável por aqui?"


Um homem deu um passo à frente, aparentando uns quarenta anos, com o rosto marcado pelo tempo passado ao ar livre.


"Sou Harris, o moleiro", disse ele. Acenou com a cabeça para outro homem, uns dez anos mais velho, de barba grisalha. "Aquele é Lans, o burguês. Fora isso, estas são terras de Lorde Carrick. Quem é você, senhora?"


Lenore respirou fundo, olhando de Erin para Odd em busca de apoio, sentindo o mesmo nervosismo que sentia antes de qualquer baile da corte, só que muito maior. Ela sabia dos perigos daquele momento, dos observadores que poderiam estar à espreita, das ameaças que poderiam surgir do que estava prestes a dizer. Mesmo assim, tinha que fazê-lo.


"Sou Lenore, filha da Rainha Aethe e do Rei Godwin III. Vim de Royalsport para falar com todos vocês, tentar conseguir apoio e desfazer os danos causados pelo Rei Ravin."


O homem mais velho, Lans, encarou Lenore por um momento antes de balançar a cabeça.


"Que tipo de brincadeira é essa?", ele exigiu. "Você está aqui para nos roubar ou para testar nossa lealdade? Por que está mentindo para nós, menina?"


"Não", disse Lenore. "Não é mentira. Eu sou a Princesa Lenore."


"A princesa Lenore está morta", disse Lans. "Todo mundo sabe disso. Os arautos vieram anunciar o fato, junto com a morte da rainha."


Ele se afastou, balançando a cabeça. O moleiro fez menção de sair com ele, mas Lenore deu um passo à frente, segurando seu braço. Ele começou a se afastar, empurrando-a, e Lenore viu Erin avançar. Erin agarrou o homem corpulento, torcendo seu braço para trás de uma forma que parecia dolorosa. Não era disso que aquele momento precisava. Ela ergueu a mão para deter a irmã.


"Erin, solte-o", disse ela. Podia ver alguns aldeões ficando inquietos, e a mão de Odd indo em direção à espada, procurando por problemas.


"Mas ele não vai ouvir", respondeu Erin.


"Ele vai ouvir", disse Lenore. "Mas não se o único motivo para ele fazer isso for porque o estamos machucando. Solte-o."


Ela conseguiu, e Lenore soltou um suspiro discreto de alívio. Viu o moleiro esfregando o pulso onde Erin o havia agarrado e sabia que tinha apenas um breve momento para fazê-lo mudar de ideia sobre eles.


"Se você ouviu por aí que estou morta", disse Lenore, "talvez devesse se perguntar por que estão espalhando isso. Pode ser porque sabem que somos uma ameaça para eles. Ou porque somos a única chance de realmente lutar contra tudo o que está acontecendo. Sei que é difícil de acreditar, mas eu sou a Princesa Lenore, e esta é minha irmã, a Princesa Erin. Você já ouviu falar que ela treinou com os Cavaleiros da Espora? Acha que alguém tão pequeno, sem esse treinamento, conseguiria dominá-lo com tanta facilidade?"


O moleiro olhou para Erin. "É, pode ser."


"E aquele é o Odd", disse Lenore, apontando para onde o ex-cavaleiro ainda estava de prontidão, com a mão no cabo da espada. "Ele era conhecido como Sir Oderick, o Louco." Ela notou o medo evidente nos olhos do moleiro ao olhar para Odd. "Quem mentiria sobre isso? Quem se atreveria a reivindicar esse título, sabendo quantos problemas isso traria? Só de revelar quem sou, já coloquei a mim e a minha irmã em perigo."


"Faz sentido", disse Harris, o moleiro.


Lenore sabia que precisava insistir agora, ou jamais o convenceria. "Não viemos aqui para enganá-lo ou roubá-lo, mas para formar um exército. Apenas reúna as pessoas e faça com que me escutem. Depois disso, a escolha será sua: acreditar em mim ou não. Por favor."


"Está bem", disse ele. "Hoje à noite, na taverna, mas não posso prometer que vão me dar ouvidos."


"Eles vão ouvir", afirmou Lenore. "Eu os farei ouvir."




 



CAPÍTULO QUATRO


 


 


 


Nerra estava no terraço do templo da Ilha da Esperança, observando enquanto, um a um, os habitantes da ilha se dirigiam à fonte. Ela permaneceu ao lado, tentando acalmá-los enquanto caminhavam para seus destinos. Nas encostas acima, os dragões estavam pousados, com sua presença coletiva focada na piscina, dissipando os últimos vestígios da maldição. Shadr estava no centro, maior que todos os outros, de um negro tão profundo que era como olhar para o céu noturno.

